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Resumo 

O presente artigo analisa a organização produtiva como forma de promover a autonomia das 

mulheres agricultoras da região do Cariri cearense. O objetivo foi verificar os resultados das 

cadernetas agroecológicas como ferramenta de acesso a canais de comercialização e o nível de 

indepedência da mulher agricultora. Para realização desse artigo foram analisadas planilhas 

provenientes das Cadernetas Agroecológias que representam a finalidade e o valor da produção 

das onze participantes durante um trimestre. Como recorte de estudo, por conveniência e 

limitações, a pesquisa se restringiu ao Projeto Paulo Freire de Desenvolvimento e Capacidades 

(PPF), projeto em parceria com o Governo do Estado do Ceará e o Fundo Internacional de 

Desenvolvimento Agrícola (FIDA). Os resultados sugerem que as cadernetas deram luz a 

importância das trocas e doações para o fortalecimento do tecido social local, além das vendas 

do excedente da produção como forma de contrinuição significativa na renda familiar. Essas 

conclusões foram possíveis a partir do desvelar e intepretação da ferramenta utilizada por essas 

mulheres, gerando a percepção do valor do seu trabalho na propriedade e na família, mesmo 

que seja demonstrado pouco entendimento sobre o feminismo ou a agroecologia, elas entendem 

que o objetivo das cadernetas contribui para a percepção do ganho monetário e social do seu 

trabalho. O artigo conclui que as cadernetas agroecológicas no recorte da pesquisa (PPF) 

contribui para a conquista de autonomia da mulher agricultora e a compreensão de sua 

importância para a unidade produtora e para a família, além de possibilitar acesso a mercados 

e canais de comercialização, ainda que locais e de proximidade.  

Palavras-chave: Autonomia. Invisibilidade. Cuidado. Mercados. Cadeias curtas.  
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Abstract 

This article analyzes the productive organization as a way to promote the autonomy of women 

farmers in the Cariri region of Ceará. The objective was to verify the results of agroecological 

booklets as a tool for access to marketing channels and the level of independence of the woman 

farmer. To carry out this article were analyzed spreadsheets from the Agroecology Books that 

represent the purpose and value of the production of eleven participants during a quarter. As 

a study cut, for convenience and limitations, the research was restricted to the Paulo Freire 

Project for Development and Capabilities (PPF), a project in partnership with the Government 

of the State of Ceará and the International Fund for Agricultural Development (IFAD). The 

results suggest that the booklets gave light to the importance of exchanges and donations for 

the strengthening of the local social fabric, in addition to sales of surplus production as a way 

of significant contrinution in family income. These conclusions were possible from the unveiling 

and intepretation of the tool used by these women, generating the perception of the value of 

their work in property and family, even if little understanding about feminism or agroecology 

is demonstrated, they understand that the purpose of the booklets contributes to the perception 

of the monetary and social gain of their work. The article concludes that the agroecological 

booklets in the research (PPF) contributes to the achievement of autonomy of the female farmer 

and the understanding of its importance for the production unit and for the family, markets and 

marketing channels, even if local and proximity. 

Key words: Autonomy. Invisibility. Care. Markets. Short chains. 

 

1. Introdução 

 

A agricultura familiar tem por característica a diversidade de produção em suas unidades 

familiares, além de grande processo de reprodução social, ou seja, os modos vivência e de 

produção tendo a família como protagonista. Destaca-se ainda que a agricultura familiar é uma 

das estratégias de geração de renda e desenvolvimento rural e regional de muitas comunicades 

brasileiras, as quais tem formas de organização, meios de vida e produção próprios (Demetrio; 

Ternoski; Gazolla, 2021). Nesse processo de produção e reprodução social dessa categoria 

social, é imperativo destacar o papel das mulheres rurais, apesar de ter sua participação 

enconberta e torna-se importante desvelar, descortinar suas ações. Contudo, as mulheres rurais 

sofrem com a desigualdade de gênero, que é expressa pela invisilibidade do trabalho 

reprodutivo e inferiorização de duas atividades produtivas, frequetentemente caracterizadas 

como “ajuda” (Kempf; Wedig, 2019; Demetrio; Ternoski; Gazolla, 2021). 

A invisibilidade do seu trabalho e as dificuldadades de alcançar a independência 

financeira também são questões em aberto, não raro, relaciondas a permanência da violência 

doméstica ( Carvalho; Schneide; Marques, 2021). Contudo, Heredia et:. (1984) afirma que “ 

lugar do homen é no roçado, o lugar da mulher, mãe de família, é a casa. Nesse modelo 

partriacal, as atividades desempenhadas pelas mulheres são “determinadas” pela divisão sexual 

do trabalho Para Teles (2018) a divisão sexual do trabalho tem dois princípios norteadores: a 

seperação e a hierarquização, elementos centrais da sociedade patriarcal o primeiro se 

concretiza na afirmação de quem existem trabalhos de homens e mulheres; e o segundo, na 

afirmação de que os trabalhos dos homens têm maior valor do que os das mulheres. O mundo 

rural ainda é marcado pelo pouco protagonismo das mulheres nas organizações e nas decisões 

que se referem, por exemplo a produção ( Carvalho; Schneide; Marques, 2021). 

Para Favareto (2022) a visão da mulher como complementariedade, onde o trabalho 

seria compartilhado sobretudo quando se trata do ambiente produtivo, mas ainda persiste uma 

divisão de tarefas ancorada nos papéis sociais de gênero, ou seja, a hierarquia social prevalece 
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em favor dos homens. Já Ploeg (2006) indica que a divisão de propriedade, trabalho e renda 

costuma ser desigual entre os gêneros e, portanto, as relações de gênero podem ser  um fato 

chave nas relações de produção.  

Diante desse processo histórico de desigualdade de gênero no campo e da luta das 

mulheres rurais por visibilidade das suas ações produtivas e reprodutivas, a inquietação  que se 

coloca nesse contexto é: como e de que forma as mulheres rurais contribuem com a economia 

famíliar e como mensurar essa contribuição? A hipótese afirma que sim, as  mulheres rurais 

contribuem nas mais diferentes atividades produtivas no interior da unidade de produção e 

tendo os quintais como espaço de protagonismo. Nesse sentido, o objetivo desse trabalho é 

refletir a produção das mulheres rurais a partir das anotações das cadernetas agroecológicas.  

Assim, além dessa parte introdutória e considerações finais, o texto conta com uma 

breve reflexão sobre o desvelar da autonomia produtiva das mulheres rurais a partir das 

Cadernetas Agroecológicas, uma seção metodológica com os caminhos percorridos na pesquisa 

e uma seção de descrição dos dados e achados da pesquisa, ou seja, os resultados.  

 

2. O desvelar da autonomia produtiva das mulheres rurais a partir das Cadernetas 

Agroecológicas  

 

2.1 Autonomia Produtiva das Mulheres Rurais 

 

 A agricultura brasileira sempre foi desenvolvida em contextos de desigualdades e 

estabelecimento da monocultura, no Brasil desde o início da ocupação efetiva é preciso 

distinguir dois setores bem diferentes de produção. O primeiro é dos grande produtos para 

exportação, como açúcar, tabaco; o outro é das atividades acessórias, chamada de economia de 

subsistência como característica a produção de gêneros de consumo (Junior, 1993). Essas 

desigualdades entre grandes e médios produtores e pequenos sempre foram retroalimentadas e 

nesse contexto se perpetua  as desigualdades de gênero.  

 No Brasil rural tem 15,64% da população brasileira de acordo com IBGE (2010), as 

mulheres rurais representam 47% desse total e chefiam 25% dos domicílios, e essas mulheres, 

lideram 19% dos estabelecimentos rurais (IBGE, 2010; FIDA, 2021). E nesses espaços 

chefiados por mulheres há indicativos de maior índice de pobreza, de acordo com (Costa, 2022),  

a fome era maior nos lares chefiados por mulheres (11,1%), ou quando era uma pessoa preta ou 

parda (10,7%), ou ainda quando a escolaridade era inferior a oito anos de estudo (14,7%). É 

sabido que a fome é uma condição persistente na vida das mulheres, especialmente das 

mulheres rurais, e nesse contexto ainda existente uma parcela importante do trabalho e da 

riqueza gerada pelas agricultoras que fica invisível à sociedade, em função da abordagem 

hegemônica da economia que oculta as atividades não mercantis praticadas por essas mulheres 

(FIDA, 2020).  

De acordo com o Esplar (2014) “a produção das mulheres nem sempre é reconhecida 

como resultado de seu trabalho”. Nesse sentido, isso não significa que as mulheres sejam 

ausentes do trabalho Zanetti e Menasche (2017). As mulheres passaram a reivindicar os seus 

espaços na família, a buscar mais acesso a mercados e feiras para a venda de sua produção e a 

reivindicar o acesso a políticas públicas muitas vezes restritas aos “chefes de família” homens. 

Essa prática também se constitui como uma estratégia importante para a autonomia das famílias 

e, neste caso, o princípio da reciprocidade manifesta-se fortemente na relação de troca mercantil 

(Telles, 2018).  
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Em muitos casos, embora as mulheres estejam participando diretamente na produção, a 

comercialização dos produtos da agricultura familiar ainda é feita com o Cadastro de Pessoa 

Física (CPF) do homem (SILIPRANDI; CINTRÃO, 2011, p. 13; FIDA, 2020, p. 22). Isso 

reitera que, as agricultoras têm, em geral, dificuldades de participar da comercialização, em 

função de suas atribuições de gênero (SILIPRANDI; CINTRÃO; 2011, p. 13; FIDA, 2020, p. 

22). 

Portanto, é importante refletir sobre esse longo caminho que as mulheres têm para 

alcançar a autonomia, aumentar a renda e acessar mais e melhores canais de comercialização e 

mercados, de acordo com Brandão et al. (2020) “caminho percorrido desde a produção até 

chegar ao consumidor final, o que é representado pelos canais de comercialização”. 

Para tanto, se a comercialização é a representação monetária mais expressiva, é 

importante compreender quais os canais de comercialização e mercados essas agricultoras têm 

alcançado. Esta identificação de uma vitalidade insólita em mercados de proximidade. 

Compreende os Mercados de proximidade (MP), que apresentam restrições quanto ao alcance 

espacial e estão bastante ligados ao contexto local. Além disso, verifica-se uma imersão das 

trocas em relações sociais de reciprocidade e interconhecimento, de forma que a confiança e 

amizade dominam a regulação das relações sociais estabelecidas (BRANDÃO et al., 2020).  

Nesse sentido, torna-se hoje a base de políticas mais ambiciosas de dinamização 

econômica, a partir da noção de território onde se espera gerar circuitos locais para 

retroalimentar a demanda e novos investimentos (Wilkinson, 2002).  
De todo modo, a problematização dos mercados e a discussão sobre a inserção dos 

agricultores familiares ainda gera um certo desconforto e inquietude, especialmente 

por parte daqueles que percebem os mercados como sinônimo de capitalismo ou de 

economia de mercado (SCHNEIDER, 2016, P. 94).  

 

Se existe um desconforto sobre a inserção dos agricultores familiares para acessar canais 

de comercialização e mercados, o desafio é maior para as mulheres agricultoras, pois transição 

social voltada para a emancipação necessita articular diferentes formas de acesso ao mercado e 

de proteção social, o que requer, por sua vez, diferentes tipos e níveis de solidariedade que se 

inserem de maneira complexa ao processo econômico (Rody; Thalita; Telles, 2021). O acesso 

a mercados pode ser uma importante forma de emancipação das mulheres através da autonomia 

política e financeira, e expressam demandas por políticas públicas de produção e 

comercialização que assegurem a igualdade nas relações de gênero (Mota; Siliprandi; Pacheco, 

2021).  
Entretanto, a situação da mulher na agricultura mostra que, enquanto os homens são 

considerados responsáveis pela produção destinada à venda, as mulheres competem realizar 

atividades como cuidar da casa, preparar refeições e cuidar da horta, bem como da criação dos 

pequenos animais (Brumer, 2004; Zanetti; Menasche, 2017). Ainda nesse sentido, Zanetti e 

Menasche (2017) aponta que ainda compete as mulheres o cuidado com as pequenas lavouras 

destinadas à produção de alimentos voltados para o autoconsumo, além de cuidar dos filhos e 

idosos.  

Ao que se consta, segundo a teoria psicossocial, a identidade das mulheres é afetada 

pela multiplicidade de papéis que são interpretados no decorrer do ciclo vital, por exemplo, o 

papel de filha, esposa e mãe. Estes papéis desempenhados com influência do ambiente social, 

moldam a visão de valor individual, conforme o nível de correspondência ao modelo 

apresentado (Paiva, 2007; Verissimo, 2002; Demetrio; Ternoski; Gazolla, 2021). Esses papéis, 

historicamente atribuídos as mulheres “é ligada à reprodução das desigualdades de gênero”.  

Ela corresponde a arranjos que favorecem a reprodução da pobreza, das desigualdades 

de renda” Biroli e Miguel (2021). O acesso ao mercado é uma ação importante para o 

protagonismo das mulheres agricultoras na esfera pública e na renda. Há um amplo leque de 
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contribuições feitas pelas mulheres que simplesmente não são reconhecidos como trabalho e, 

portanto, não são contabilizadas dentro da lógica mercantil que rege os mercados formais. 

Nesse sentido, os espaços ocupados pelas mulheres aparecem secundarizados e menosprezados, 

em clara oposição àqueles espaços onde os homens estão presentes (Lopes Neto, 2015).  

 

 

2.2 Cadernetas Agroecológicas 

  

A Caderneta Agroecológica é um instrumento de mensuração que objetiva visibilizar e 

conhecer/sistematizar a contribuição das mulheres rurais para economia familiar, colaborando 

para a promoção da autonomia das agricultoras, a segurança alimentar e nutricional, saúde e 

renda para as famílias rurais.    

Deve ser entendida como recurso a ser apropriado pelas mulheres, possibilitando assim, 

que as mesmas reconheçam sua contribuição à economia familiar de forma mais ampla e diversa 

e que, desconstrói a lógica do patriarcado do capitalismo em vigência em que as mulheres são 

vistas como “meras ajudantes”. 

Construída em um formato de fácil entendimento, a caderneta organiza informações 

sobre a produção das mulheres rurais. Nela contempla informações do que foi vendido, doado, 

trocado e o que foi consumido, de tudo o que é cultivado nos espaços de domínio das mulheres 

nas unidades produtivas da agricultura familiar ou o que foi produzido por elas, como o 

artesanato e o beneficiamento, por exemplo.  

Também, buscar descortinar os mercados acessados por essas mulheres rurais, é 

importante para valorar sua participação econômica monetária, valorização da autoestima, bem 

como o sentido da ação na esfera pública. Pode-se compreender os canais de comercialização, 

que é conhecer o caminho percorrido desde a produção até chegar ao consumidor final, e os 

mercados acessados (BRANDÃO et al, 2020). Além dessas dimensões, a pesquisa buscará 

refletir sobre os principais produtos comercializados pelas agricultoras, quem compra, quais 

agentes envolvidos na mediação dos mercados, usando como fonte de análise as planilhas 

anotadas na Caderneta Agroecológica, e buscar compreender qual a contribuição que o 

instrumento traz para essas mulheres e sua organização econômica, social e política. Ainda, 

busca compreender os sentimentos apreendidos por essas agricultoras a partir das planilhas 

oriundas da produção e comercialização das mesmas.  

 

Metodologia  

 

A pesquisa é de caráter misto com aplicação de métodos quantitativos e qualitativos 

com análise estatística não probabilística e amostragem por conveniência, considerando as 

mulheres agricultoras com perfil produtivo ou com potencial para a inclusão produtiva. Esse 

estudo se concentra em analisar dados secundários a partir das anotações de mulheres rurais no 

Instrumento Cadernetas Agroecológicas, assim, para realizar esta análise foram coletados dados 

secundários de 11 Cadernetas agroecológicas das mulheres rurais,  o levantamento foi realizado  

no período entre outubro e dezembro de 2020 com as mulheres rurais do Projeto Paulo Freire, 

FIDA e Governo do Estado do Ceará. 

As  11 cadernetas agroecológicas analisadas nesse estudo foram preenchidas por 

mulheres rurais e correspondem a um trimestre, ou seja, 3 meses, e  foi utilizado a análise 
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documental como elemento principal por se tratatamento dos dados e por ser tratar de coleta 

secudária de dados.  

O documento escrito constitui, portanto, uma fonte extremamente reciosa para o 

pesquisador, ele é, evidentemente, insubstituível em qualquer reconstituição (Cellard, 2015). A 

análise documental é uma operação ou um conjunto de operações visando representar o 

conteúdo de um documento sob uma forma diferente da original, a fim de facilitar num estado 

ulterior, sua consulta e referenciação (Bardin,1977). 

 A análise documental apresenta algumas vantagens significativas, trata-se de um 

método de coleta de dados que elimina ao menos em parte, a eventualidade de qualquer 

influência a ser exercida pela presença ou intervenção do pesquisador (Cellard, 2015). Para 

Bardin (1977), enquanto tratamento da informação contida nos documentos acumulados, a 

análise documental tem por objetivo dar forma conveniente e representar de outro modo essa 

informação, por intermédio de procedimentos de transformação. 

Graças ao documento, pode-se operar um corte longitudinal que favorece a observação 

do processo de maturação ou evolução de indivíduos, grupos, conceitos, conhecimentos, 

comportamentos, mentalidades e práticas (Tremblay, 1968; Cellard, 2015). A análise 

documental permite passar de um documento primário (em bruto) para um documento 

secundário (representação do primeiro), portanto, o objetivo é a representação condensada da 

informação para consulta (Bardin, 1977).   

O Cenário o qual as mulheres rurais estão inseridas nesse levantamento é o Cariri 

Cearsene. Para fins de tratamento dos dados, o Instrumento Caderneta Agroecológica é 

composta por 4 colunas, que traz anotações sobre consumo, doação, trocas e vendas.  

 

4 Resultados e Discussão  

 

4.1 As doações, trocas e a reciprocidade  

Mediante dados coletados a partir das anotações das Cadernetas Agroecológicas 

realizadas pelas mulheres rurais,  observou-se que nas operações de doação estão presentes os 

seguintes produtos: coentro, cebolinha, desinfetante, sequilhos, macaxeira, manga, coloral, 

leite, ovos, abóbora, tomate cereja, bata doce e seriguela. Nas trocas, estão presentes, queijo, 

leite, goma, macaxeira, jerimum e cheiro verde. Além da renda monetária, muitos autores 

ressaltam o papel da reciprocidade, das redes de solidariedade e das organizações sociais para 

sustentar o tecido camponês (Sabourin, 2009). Induz que os grupos de mulheres se organizam 

também na legalização das suas trocas comerciais. Em relação a troca ainda é uma ação pouco 

praticada como indica o gráfico abaixo, e que vem sendo estimulada através da Assistência 

Técnica e Extensão rual como relações solidárias.  

Carrasco (2013), Fida (2020) indicam que, a prática da doação e troca é essencial para 

o fortalecimento do tecido social dos territórios e, promove um deslocamento do eixo e do 

objetivo social e econômico, e provoca mudanças de paradigmas. Os indicadores usualmente 

utilizados para representar e comparar o mundo do trabalho e a riqueza produzida não 

consideram as mulheres como sujeitos econômicos e sociais ativos (Hora; Nobre; Butto, 2021). 
 

4.2. Autoconsumo, segurança e soberania alimentar como substantivo feminino  

As anotações das cadernetas têm mostrado que, a produção das mulheres é de 

fundamental importância para o autoconsumo, comercialização e movimentação da economia 

local na própria comunidade e manipula uma base de relações locais além do autocontrole 

produtivo, de consumo e comercialização. Com este acompanhamento consegue-se verificar o 
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impacto da produção destas mulheres na renda familiar. Os princiapis produtos para o 

autoconsumo são: Feijão, ovo, leite, farinha, galinha e cheiro verde.  

A soberania e a segurança alimentar têm sido consideradas fundamentais aos países do 

Sul Global por proporcionarem maior autonomia econômica, social, ambiental etc, em que para 

ser livre, um povo precisa ser soberano, o que passa, necessariamente, pela alimentação e pela 

saúde (Scalabrin et al., 2021). Todavia, seja como for, o fato é que a compreensão das 

características e do significado da produção para auto aprovisionamento da família do próprio 

estabelecimento continua a ser um tema pouco estudado cuja importância para a segurança 

alimentar (Gazzolla; Schneider, 2007).  

Se discute se é possível, a partir da ferramenta Caderneta Agroecológica indicar esse 

protagonismo das mulheres e corroborar que, os quintais são espaços onde as mesmas tem 

maior destaque e que ocorre a produção onde a família utiliza para o autoconsumo e outras 

ações de reprodução social. Neste sentido, destaca que:  
A importância que os quintais assumem em cada casa tem a ver também com a 

situação socioeconômica das famílias, com os estilos de produção, se mais voltados 

para o autoconsumo ou para comercialização, com diferenças identitárias e de hábitos 

alimentares e com a participação das mulheres na produção de alimentos. Nesses 

casos, as mulheres precisam dar conta da alimentação da família e recorrem aos 

quintais como local de produção de alimentos. Ali, podem criar galinhas e porcos, ter 

um pequeno plantio de macaxeira e feijão, podem ter árvores frutíferas, hortaliças, 

plantas medicinais, etc (Carvalho; Schwade; Marques, 2021, P. 164).  

 

A Cardeneta agroecológica além de descortinar essa produção para o autoconsumo, 

importante para as famílias e que traz a importância de evidenciar esse trabalho das mulheres 

para a economia familiar e segurança alimentar, também reforça a importância dos quintais, 

espaços produtivos que tem as mulheres rurais como protagonistas para essa produção para o 

autoconsumo como indica  Carvalho, Schwade e Marques (2021), o quintal é, muitas vezes, 

importante local de produção de alimentos, sejam frutas, raízes, hortaliças ou plantas 

medicinais, além da criação de pequenos animais. E onde se fazem experimentos e adaptações 

de novas espécies de plantas e se organizam os materiais necessários para a produção.   

A importância que os quintais assumem em cada casa tem a ver também com a situação 

socioeconômica das famílias, com os estilos de produção, se mais voltados para o autoconsumo 

ou para comercialização, com diferenças identitárias e de hábitos alimentares e com a 

participação das mulheres na produção de alimentos. (Menasche et al., 2008). A produção 

objetiva primeiramente a subsistência para garantir a segurança alimentar e posteriormente a 

comercialização do excedente, na busca de renda (Woortmann, 2007; Mota; Siliprandi; 

Pacheco, 2021).  

 

4.3 Comercialização  

 

 No torcante a comercialização o milho, feijão, fava, banana, ovos, frangos, suínos, andú, 

bolos, salgados, goma, doces, pão de ló, coco, detergente, desinfetante, além de cheiro verde, 

bolo (vários tipos), coloral, farinha, acerola, nata, milho, sabão, cebolinha, tomate cereja, 

pamonha, mamão e goiaba. Porém, a mensuração dos dados indica uma relevante contribuição 

das mulheres para a economia familiar e local como indica o gráfico abaixo. Entretanto, a 

situação da mulher na agricultura mostra que, enquanto os homens são considerados 

responsáveis pela produção destinada à venda, as mulheres competem realizar atividades como 

cuidar da casa, preparar refeições e cuidar da horta, bem como da criação dos pequenos animais 

(Brumer, 2004; Zanetti; Menasche, 2017). Ainda nesse sentido, Zanetti e Menasche (2017) 
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aponta que ainda compete as mulheres o cuidado com as pequenas lavouras destinadas à 

produção de alimentos voltados para o autoconsumo, além de cuidar dos filhos e idosos. 

Para tanto, se a comercialização é a representação monetária mais expressiva, é 

importante compreender quais os canais de comercialização e mercados essas agricultoras têm 

alcançado. Esta identificação de uma vitalidade insólita em mercados de proximidade. 

Compreende os Mercados de proximidade (MP), os que apresentam restrições quanto ao 

alcance espacial e estão bastante ligados ao contexto local. Além disso, verifica-se uma imersão 

das trocas em relações sociais de reciprocidade e interconhecimento, de forma que a confiança 

e amizade dominam a regulação das relações sociais estabelecidas (brandão et al., 2020).  

Neste mesmo período de outubro a dezembro, calculou-se uma movimentação 

financeira total (entre venda, troca, doação e consumo) de R$ 14.610,89 (Quatorze mil 

seiscentos e dez reais e oitenta e nove centavos) para todas aquelas que utilizaram da Caderneta 

Agroecológica. 

 Diante desses dados, os principais itens que são produzidos em maior quantidade pelas 

agricultoras são: banana, frango, ovos, bolos, milho, fava, doces e bolos. Já os itens mais 

rentáveis são: frango, banana e milho. Como se pode ver no gráfico abaixo, os valores obtidos 

na venda de produtos e o autoconsumo são os principais indicadores que constatam o 

protagonismo das trabalhadoras rurais na economia familiar, tanto na renda monetária quanto 

não monetária. 

 

 

 
Fonte: autores (2023).  

Esta importância financeira não era mensurada nem reconhecida, pelas mesmas e pela 

família antes da implementação da caderneta.  Todos esses dados, demonstram a importância e 

o impacto que as cadernetas trazem para a vida das mulheres ao desvelar seu trabalho, para a 

autonomia das mulheres, para segurança alimentar dos familiares, além da importância de 

sistematizar e publicitar a produção das mulheres.  

É imprescindível aferir as relações econômicas e não econômicas, ter a percepção dos 

canais de comercialização, dos principais produtos da agricultura familiar para consumo e 

comercialização e, apesar de já enxergamos números significantes que nem mesmos eram 

levados em consideração, precisamos dar continuidade ao acompanhamento das cadernetas, 

pois essa diversidade produtiva é mais visível nos quintais onde este é um espaço de 

protagonismo das mulheres agricultoras. A cada espaço de produção em cada microterritório 
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apresenta um pequeno agroecossistema produtivo e assim o processo de anotação é, antes de 

tudo, um processo de autoconhecimento da unidade de produção bem como, um processo de 

reconhecimento das mulheres agricultoras.  

5. Considerações finais  

 

O objetivo desse trabalho foi analisar a contribuição das mulheres rurais na renda e nos 

processos de doação, autoconsumo, trocas e comercialização a partir das suas anotações nas 

cadernetas agroecológicas. A percepção do valor do seu trabalho na propriedade e na família 

elevaram a autoestima e a consciência de direitos, mesmo que, os percentuais demonstrem 

pouco entendimento do  feminismo ou da agroecologia a totalidade das respondentes entendem 

o rumo e a centralidade do objetivo das cadernetas, per si, é um benefício que contribui para a 

produção e comercialização do fruto de seu trabalho que “financia” sua autonomia. Assim, ao 

analisar a trajetória das mulheres das cadernetas é possível vislumbrar a partir das anotações e 

sistematização desses dados, que pode sugerir um horizonte de maior inserção das mesmas em 

todos os espaços, na autonomia a partir da renda, uma maior inserção nos mercados 

institucionais que ainda é baixa e ampliar os canais acessados. Além dessas dimensões, a 

pesquisa buscou refletir sobre os principais produtos comercializados pelas agricultoras, quem 

compra, quais agentes envolvidos na mediação dos mercados, usando como fonte análise as 

planilhas anotadas na Caderneta Agroecológica, e buscar compreender qual a contribuição que 

o instrumento traz para essas mulheres e sua organização econômica, social e política. Ainda, 

compreender os sentimentos apreendidos por essas agricultoras a partir das planilhas oriundas 

da produção e comercialização das mesmas. 
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